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Coping among workers and students: exploratory factorial analysis of the 
Coping Inventory for Stressful Situations 
 

 

Abstract: Job stress became a growing concern at European Union (EU-OSHA, 2016), since it can 
affect any workplace and any worker, regardless of the company size, activity sector or job contract 
type. It is the most common cause of occupational diseases, affecting more than 40 million people in 
European Union. Coping strategies are fundamental to cope with stress and for adaptive processes. 
This study aims to evaluate psychometric properties of CISS-21 questionnaire (Endler & Parker, 1990) 
and to identify coping strategies used by a group of 463 workers of various professions, and 664 
students. The CISS-21 was applied through snowball method, and the results showed the 
predominance of task orientation, followed by emotion management and avoidance strategies. 
Comparative analysis revealed that workers preferred task orientation, while students and females from 
both groups presented more emotion management and avoidance. Age correlated negatively with 
emotion management and avoidance.  Despite the questionnaire revealed adequate psychometric 
properties, we suggest more studies to validate it among specific professional groups, since it is easy 
to apply and can be used to team management and to workers’ characterization. 
 
Keywords: coping strategies, stress, CISS-21, occupational health, psychometric properties. 

 

 

Resumo: O stress no trabalho tem sido uma preocupação crescente na comunidade europeia (EU-
OSHA, 2016), podendo afetar qualquer local de trabalho e trabalhador, independentemente da 
dimensão da empresa, setor de atividade ou tipo de contrato. É a causa mais comum de doenças 
profissionais, afetando mais de 40 milhões de pessoas na EU. As estratégias de coping são 
fundamentais no enfrentar do stress e nos processos adaptativos. Pretende-se avaliar as qualidades 
psicométricas do questionário CISS-21 (Endler & Parker, 1990) e identificar as estratégias de coping 

utilizadas por 463 trabalhadores de profissões variadas e 664 estudantes, contatados através do 
método de bola de neve. Os resultados indicaram o predomínio da estratégia orientação para a tarefa, 
seguida da gestão das emoções e do evitamento. Pela análise comparativa, os trabalhadores 
apresentam maior orientação para a tarefa, enquanto os estudantes e os indivíduos do sexo feminino 
de ambos os grupos apresentaram maior utilização da gestão das emoções e do evitamento. A idade 
correlaciona-se negativamente com a gestão das emoções e com o evitamento. Apesar do 
questionário demostrar propriedades psicométricas adequadas, sugerem-se mais estudos de 
validação com grupos profissionais específicos, dado ser de fácil aplicação e poder ser utilizado na 
gestão de equipas ou caracterização de trabalhadores.  
 
Palavras-chave: estratégias de coping, stress, CISS-21, saúde no trabalho, qualidades psicométricas. 
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1. Introdução 
A vida na sociedade é marcada diariamente por centenas de acontecimentos 

stressantes que variam de magnitude, duração e impacto, exigindo por parte do indivíduo 

capacidade de adaptação. Já na década de 80 Selye referia que se vivia na “era do 

stress” (Jackson, 2014, p.301) e estudos recentes caracterizam a vida moderna como 

exigente, levando adultos e crianças a ter de desenvolver capacidades de constante 

adaptação às mudanças do meio social, resultantes da vida em sociedade e do processo 

de desenvolvimento físico e psicológico individua (Knopf, 2016; Marcello, Gardoni & Luca, 

2015). Decorrentes das suas vivências, os indivíduos poderão experienciar stress e 

necessitar de estratégias de coping para o enfrentar, nomeadamente no contexto de 

trabalho.  

De facto, a Agência Europeia para a Segurança e Saúde no Trabalho (EU-OSHA, 

2014) tem vindo a alertar para os custos do stress pelo seu impacto negativo na saúde do 

trabalhador e na produtividade das organizações, e, na sequência da campanha “Locais 

de trabalho saudáveis” (EU-OSHA, 2013), lançou o tema “Healthy Workplaces for All 

Ages” (EU-OSHA, 2016a) e o guia “Safer and healthier work at any age” (EU-OSHA, 

2016b), nos quais o stress continua a ser apontado como um risco psicossocial no 

trabalho e se enfatizam as capacidades e recursos adaptativos do trabalhador para o 

enfrentar. Constituindo o stress uma situação na qual os recursos da pessoa são 

percecionados como insuficientes para enfrentar as exigências da situação e, constituindo 

o coping esforços cognitivos e comportamentais para enfrentar e lidar com situações 

externas ou internas stressantes (Lazarus & Folkman, 1984a), conhecer as estratégias de 

coping utilizadas poderá constituir uma mais-valia para cada pessoa gerir o seu stress. 

Existem diferentes instrumentos de identificação do coping e este estudo pretende 

analisar, através de análise fatorial exploratória, as qualidades psicométricas do 

questionário Coping Inventory for Stressful Situations (CISS-21, Endler & Parker, 1990a) 

na sua adaptação para português, e ainda identificar e comparar as estratégias de coping 

utilizadas num grupo de trabalhadores e estudantes. Sendo o CISS-21 um instrumento de 

rápido preenchimento e com boas qualidades psicométricas noutros países, a sua 

adaptação para português permitirá dispor de um instrumento útil a nível individual e a 

nível organizacional para conhecer as reações mais típicas de cada trabalhador perante 

situações de stress, em geral ou no trabalho. 

 

1.1 Stress e stress no trabalho 

O stress é um termo vasto e bastante usado na comunidade científica em diversas 

áreas do conhecimento, existindo grande controvérsia na sua conceptualização, o que 

dificulta uma definição científica universalmente aceite (Monroe, 2008). Contudo, pode-se 

afirmar que o stress é um estado acompanhado de queixas ou disfunções físicas, 

psicológicas ou sociais, resultante dos indivíduos se sentirem inaptos para 

corresponderem às exigências ou às expectativas que lhes são impostas (Diretiva-Quadro 

89/391/CEE, 2004). Assim, o indivíduo adapta-se para gerir a exposição, de curta 

duração, à pressão, a qual pode ser considerada positiva, mas experimenta grandes 

dificuldades face à exposição prolongada a uma pressão intensa. Além disso, os 

diferentes indivíduos podem reagir de modo diverso a situações similares, e o mesmo 

indivíduo pode reagir de maneira diferente a situações semelhantes em diferentes 

momentos da sua vida (Diretiva-Quadro 89/391/CEE, 2004). 
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O stress tem sido definido através de três significados distintos (Ramos, 2005; 

Santos & Castro, 1998; Vaz-Serra, 2007): estado interno do organismo em reação a 

acontecimentos perturbadores (abordagem biológica); estímulo aversivo (ou condição 

ambiental externa) que causa tensão psicológica à pessoa (abordagem do ambiente); e, 

resultado de uma interação de desequilíbrio entre a pessoa e o ambiente, sendo que o 

significado das condições perturbadoras evolui, ao longo do tempo, e à medida da 

transformação das características do meio, das estratégias de controlo e dos valores 

pessoais (abordagem psicológica).  

Vaz-Serra (2007) afirma que nem todo o stress é negativo e já Selye (1978) 

estabeleceu diferenças entre Eustress e Distress. Eustress representa o stress de caráter 

positivo que impulsiona ou motiva o sujeito, trazendo realização pessoal e prazer, sendo 

um processo que contribui para a adaptação do organismo perante situações de risco 

(Lipp & Malagris, 2001). O Distress é a consequência negativa de uma incapacidade de 

adaptação do indivíduo, potenciando desgaste e sensação de improdutividade (Vaz-Serra, 

2007). Em Portugal, utiliza-se o termo stress no sentido de Distress mas o stress deve ser 

considerado como uma resposta necessária e adaptativa, sendo impossível de eliminar 

(Idem). 

Nas últimas décadas as sociedades têm sofrido transformações económicas, sociais 

e humanas a um ritmo acelerado, desencadeando novos desafios aos trabalhadores e, a 

nível individual, competição e pressão constantes (Knopf, 2016). A nível organizacional, 

estas mudanças desencadearam novos modelos de gestão e profundas mudanças no 

mundo do trabalho, o que dificulta responder de forma ativa às pressões e às exigências e 

manter simultaneamente um equilíbrio emocional e psicológico, surgindo o stress no 

trabalho (Ferreira & Assmar, 2008). Como a ocupação profissional do indivíduo preenche 

grande parte do seu tempo e é uma área de investimento e de realização pessoal, o 

stress no trabalho tem sido investigado (Harzer & Ruch, 2015; Teo et al., 2016; Vaz-Serra, 

2007) e já na década de 90, Ross e Altmaier (1994, in Vaz-Serra, 2007, p.524) o definiam 

como uma “interação das condições de trabalho com caraterísticas do trabalhador de tal 

modo que as exigências que lhe são criadas ultrapassam a sua capacidade em lidar com 

elas”. Estudos realizados pela Agência Europeia para a Segurança e Saúde no Trabalho 

(EU-OSHA, 2000) sugerem que 50 a 60% dos dias de trabalho perdidos podem ser 

atribuídos ao stress no trabalho e aos riscos psicossociais, sendo o stress o segundo 

problema de saúde relacionado com o trabalho mais frequentemente reportado na EU, a 

seguir às perturbações músculo-esqueléticas (EU-OSHA, 2013). 

O stress no trabalho tem sido uma preocupação crescente pois pode afetar qualquer 

local de trabalho e trabalhador, independentemente da dimensão da empresa, setor de 

atividade ou tipo de contrato (Diretiva-Quadro 89/391/CEE, 2004), afetando mais de 40 

milhões de pessoas na Comunidade Europeia (EUROFOUND, 2007). Ocorre quando as 

exigências do emprego excedem a capacidade do trabalhador para lhes dar resposta, 

sendo uma das mais sérias consequências de um ambiente de trabalho negativo em 

termos psicossociais, pois os trabalhadores que experimentam um período prolongado de 

stress no trabalho podem vir a sofrer graves problemas de saúde mental e física. De facto, 

uma pesquisa europeia de condições de trabalho (EU-OSHA, 2007) revelou que, em 

2005, 20% dos trabalhadores da UE-15 e 30% dos 10 novos Estados Membros 

considerava a sua saúde em risco por causa do stress do trabalho. Um inquérito realizado 

pela EU-OSHA em 1999 concluiu que o custo total das doenças relacionadas com o 

trabalho para os países da UE-15 se situava entre 185 e 289 mil milhões de euros por 
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ano. Em 2002, o custo económico anual do stress do trabalho na UE-15 foi estimado em 

20 biliões de euros. No projeto realizado pela Matrix (2013, in EU-OSHA, 2014) o custo na 

Europa da depressão relacionada com o trabalho foi estimado em 617 mil milhões de 

euros anuais e, num outro levantamento, verificou-se que os problemas de saúde mental 

em geral custam à Europa 240 mil milhões de euros por ano (EU-OSHA, 2014).   

Segundo Vaz-Serra (2007), o stress no trabalho tem repercussões importantes, 

sendo considerado uma das causas de mau humor no indivíduo, com implicações 

negativas no ambiente familiar e sobre terceiras pessoas que nada têm a ver com o meio 

profissional. Assim, pode trazer um prejuízo tanto para a saúde física como psíquica do 

trabalhador, e ter igualmente efeitos negativos sobre o funcionamento da empresa e 

custos de produção.  

A nível individual, as consequências adversas de uma má gestão dos riscos 

psicossociais traduzem-se em stress relacionado com o trabalho, saúde mental frágil, 

esgotamento, dificuldades de concentração e propensão para cometer mais erros no 

trabalho, problemas em casa, abuso de álcool e drogas e problemas de saúde física, 

nomeadamente, doenças cardiovasculares e problemas músculo-esqueléticos (EU-OSHA, 

2015; Matheson, O’Brien & Reid, 2014; Public Health England, 2016; Toussaint et al., 

2014). Diferentes estudos, nomeadamente de revisão sistemática ou meta-análises têm 

vindo a demonstrar que o stress no trabalho está associado a mais acidentes no trabalho 

e menos comportamentos de segurança no trabalho (Mei-Yung, Qi & Paul, 2016), a mais 

depressão e ansiedade e a pior saúde mental dos trabalhadores (Bhui et al., 2012; 

LaMontagne et al., 2010; Lime et al., 2010), a mais doenças cardiovasculares e músculo-

esqueléticas (Davidson, Mostofsky & Whang, 2010; Fishta & Backé, 2015; Griffiths, 

Mackey & Adamson, 2007; Krantz & McCeney, 2002), a pior qualidade de vida (Oyama & 

Fukahori, 2015) e a mais burnout (Adriaenssens, Gucht & Maes, 2015; Diaconescu, 2015; 

Lindwall et al., 2014; Siu, Cooper & Phillips, 2014). 

A nível organizacional, as consequências negativas incluem um fraco desempenho 

geral da empresa, aumento do absentismo e do presentismo (os trabalhadores 

comparecem ao trabalho mesmo estando doentes, ficando incapazes de desempenhar 

com eficácia as suas funções), aumento do número de acidentes e de erros no 

desempenho, aumento do número de pedidos de mudança de funções, conflito entre 

trabalho e família e conflito entre trabalhador e tarefa (Budnick & Barber, 2015; Michie & 

West, 2004; Oore, Leiter & LeBlanc, 2015; Teo et al., 2016; Tziner et al., 2015). As 

ausências tendem a ser mais prolongadas do que as associadas a outras causas e 

aumentam as taxas de reforma antecipada, particularmente entre os trabalhadores 

administrativos ou de “colarinho branco”, com estimativas dos custos para as empresas e 

para a sociedade, os quais podem ascender a milhares de milhões de euros a uma escala 

nacional (Austrian Employee Health Monitor Survey, 2009). 

Autores como Maslach (2011) e entidades como a European Foundation for the 

Improvement of Living and Working Conditions (2007) realçaram o impacto negativo do 

stress na saúde física e psicológica dos trabalhadores e na produtividade das empresas, 

alertando para a necessidade da gestão e prevenção do stress laboral. Em 2013, a 

Agência Europeia para a Segurança e Saúde no Trabalho definiu como prioridades na 

segurança e saúde ocupacional os riscos psicossociais e o stress no trabalho tendo 

mesmo lançado a campanha para 2014-2015 “Locais de Trabalho Seguros e Saudáveis 

contribuem para a gestão de stresse”. Esta campanha teve como objetivos melhorar a 

compreensão e aumentar a sensibilização no que respeita ao stress e aos riscos 
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psicossociais no trabalho, fornecer orientação, apoio e ferramentas práticas para a gestão 

de riscos, e chamar a atenção dos trabalhadores e das empresas para os benefícios da 

gestão dos riscos psicossociais. Em 2016 foi lançada a campanha “Healthy Workplaces 

for All Ages” (EU-OSHA, 2016a), no sentido de envelhecer de forma saudável e sem 

stress no trabalho. Ora, uma das formas de gerir o stress é o coping. 

 

1.2. Coping e estratégias de coping 

O conceito de coping é definido por vários autores (Lazarus & Folkman, 1984a; 

Lazarus & Launier, 1978; Seiffge-Krenke, 1995) como esforços para gerir (dominar, 

reduzir, minimizar) as exigências internas e ambientais e os conflitos que excedem ou 

“esforçam” os recursos de um indivíduo, podendo as suas fontes ser concentradas tanto 

na pessoa (capacidades de resolução de problemas, atitudes) como no ambiente 

(recursos financeiros, apoio social), possuindo cada pessoa um conjunto de caraterísticas 

biológicas, disposicionais, pessoais e familiares úteis para enfrentar cada situação 

(Frydenberg, 2004). Este conceito é um dos mais estudados dado que os mecanismos e 

estratégias de coping podem ser utilizados para as mais diversas situações da vida 

quotidiana, por vezes até inconscientemente. Com o modelo de Lazarus nos anos setenta 

o coping passou a ser considerado como resultado de um processo que depende de uma 

situação concreta, articulado com a avaliação que o sujeito faz dela, em vez de um traço 

geral de personalidade (Lazarus & Folkman, 1984a). Coping é, então, um processo que 

permite que as pessoas possam gerir a discrepância observada entre as exigências e 

recursos, sendo aplicado em situações stressantes (Watanabe, Yokoyama & Furukawa, 

2015), não sendo um evento único e envolvendo transações contínuas com o meio 

ambiente (Sun & Chiou, 2011). Neste sentido, as estratégias de coping surgem como 

fundamentais no enfrentar do stress, fazendo a diferença nos processos adaptativos 

(Costa, Somerfield & McCrae, 1996; Lippert & Lee, 2015).  

Durante a vida de cada pessoa, o mundo do trabalho e da escola ou fases como a 

adolescência apresentam inúmeros fatores de stress, para além de situações específicas 

desencadeadoras de trauma ou que implicam resiliência e adaptação a doenças graves 

ou crónicas (Allen et al., 2016; Carlson, 2016; Matthews, Harris & Cumming, 2009; 

National Cancer Institute, 2014). No que se refere à adolescência ou a mudanças na vida 

escolar/académica, a investigação tem tentado identificar as estratégias de coping mais 

utilizadas e se estas são adaptadas à situação (Al-Bahrani et al., 2013; Khalid & Ijaz, 

2013; Kingsbury et al., 2016; Park & Adler, 2016; Shixiaojun, 2014; Thaker & Verma, 

2014; Yaqoob & Khan, 2014).  

No que se refere ao mundo do trabalho, a preocupação tem aumentado e tem-se 

centrado nas estratégias mal-adaptativas às exigências do mundo laboral em diferentes 

profissões e que podem favorecer o aumento do burnout, consumo de substâncias, 

conflitos no trabalho, erros no desempenho, etc. (Bamber &McMahon, 2008; Bartone et 

al., 2012; Ding et al., 2015; Edwards  & Burnard, 2003; Goodwin et al., 2013; Kirkcaldy & 

Furnham, 1999; Kitaoka-Higashiguchi et al., 2003; Konradt et al., 2000;  Lou et al., 2016; 

Mark & Smith, 2012; Narumoto et al., 2008; Novara, Garro & Rienzo, 2015; Rashid & 

Talib, 2015; Salkovsky, Romi & Lewis, 2015; Wilski, Chmielewski & Tomczak, 2015 ; 

Tooren et al., 2011). Na gestão do stress, as estratégias de coping e as emoções têm um 

papel importante, sendo já vasta a literatura sobre as emoções no trabalho. Alguns 

investigadores (Marques-Pinto & Chambel, 2008; Zapf & Holz, 2006) referem a ligação 

entre emoções no trabalho e a avaliação de acontecimentos relacionados com o bem- 
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estar, a prossecução de objetivos, os interesses pessoais, as características do posto de 

trabalho e da tarefa, o sistema de recompensas, o feedback sobre o desempenho e a 

conduta do superior e dos colegas de trabalho. As estratégias de coping são então 

esforços pessoais para gerir as exigências externas/internas de uma situação (Lazarus & 

Folkman, 1984b), sendo adequadas/eficientes quando permitem o equilíbrio entre o 

controlo do desconforto emocional e a gestão do problema que origina o desconforto, 

devendo ser coerentes com os valores/convicções, objetivos e estilos de coping de cada 

pessoa (Kertz et al., 2015; Lazarus & Folkman, 1984b).  

Os estilos de coping têm vindo a ser estudados desde a década de 90 e a 

investigação revelou que a polarização entre um estilo internalizado (culpar-se) ou 

externalizado (procurar a causa no contexto) ocorre em todas as idades e culturas 

(Kagan, 1998; Beutler et al., 2011), sugerindo que é uma preferência individual que leva 

cada pessoa a optar por determinada estratégia que sente como mais adequada ou eficaz 

perante as situações stressantes que tem de enfrentar. Contudo, apesar de adotarem 

preferencialmente determinados estilos de coping, por vezes, os constrangimentos e 

exigências situacionais podem levá-los a utilizar estratégias normalmente não adotadas 

(Endler & Parker,1990a, 1990b). Perante o stress ocupacional, a preferência por 

determinadas estratégias de coping pode ser refletir perturbações e ter uma influência 

significativa no desempenho profissional, pois a reação aos eventos stressantes pode 

preceder várias desordens e aumentar o risco de ocorrência de stress, criando um ciclo 

vicioso (Sesar, Simic & Barisic, 2010). Assim, em resposta ao stress, estratégias de 

coping inadequadas podem resultar em doença física ou mental, pior desempenho 

profissional, conflitos interpessoais e baixo auto-conceito (Sun & Chiou, 2011).  

Pelo exposto, enfrentar o stress é uma parte do nosso dia-a-dia, seja a nível laboral, 

escolar ou pessoal, podendo este processo ter um efeito significativo sobre a saúde e o 

bem-estar (Watanabe et al., 2015). Como tal, interessa conhecer as estratégias de coping, 

o que pode ser efetuado através de instrumentos específicos que a seguir se descrevem. 

 

1.3. O questionário Coping Inventory for Stressful Situations CISS-21 

Desde os meados dos anos 80 inúmeros instrumentos de coping foram 

desenvolvidos e uma meta-análise efetuada por Kato (2015) identificou os questionários 

COPE, WCQ, CSQ, CISS, R-COPE e CRI como sendo os mais utilizados, estando estes 

organizados em diferentes fatores, dimensões, estilos ou estratégias de coping, conforme 

o modelo teórico subjacente. Já na década de noventa tinha sido efetuada uma análise 

semelhante (Parker & Endler, 1992) e o Quadro 1 apresenta uma lista de estratégias ou 

dimensões de coping empiricamente avaliadas. Dado o CISS-21 se centrar nas 

dimensões/estratégias designadas como orientação para a tarefa, gestão das emoções e 

evitamento, estas estão assinaladas em cada estudo. 

O Coping Inventory for Stressful Situations (CISS) foi desenvolvido por Endler e 

Parker (1990a) e parte da abordagem disposicional, isto é, a preferência por uma 

determinada estratégia de coping, tentando identificar estilos de coping utilizados por 

diferentes indivíduos em diferentes situações stressantes (Endler & Parker, 1999, in 

Brands et al., 2014). Está disponível em duas versões (de 21 e 48 itens), sendo 

frequentemente utilizado em diferentes populações pois apresenta boas propriedades 

psicométricas (Alpha = 0,76 a 0,88).A versão mais curta tem sido mais utilizada (Cohan, 

Jang & Stein, 2006) pois formas curtas de instrumentos de avaliação permitem economia 

de tempo, avaliar diferentes variáveis e diminuir a desmotivação dos participantes 



 
 
 

 

 

International Journal on Working Conditions, No.11, June 2016 

74 

 C
o
p
in

g
 e

m
 t
ra

b
a
lh

a
d
o
re

s
 e

 e
s
tu

d
a
n
te

s
: 
a
n

á
lis

e
 f
a
to

ri
a
l 
e
x
p

lo
ra

tó
ri
a

 d
o
 C

o
p

in
g
 I
n

v
e
n
to

ry
 f
o
r 

S
tr

e
s
s
fu

l 
S

it
u
a
ti
o
n
s

 
          Io

la
n
d

a
 B

ra
g
a

 P
e
re

ira
, C

ris
tin

a
 Q

u
e

iró
s

 

(Boysan, 2012). Tem três subdomínios, que podem também ser designados por 

dimensões, estilos ou estratégias de coping: orientado para a tarefa ou focalizado na 

resolução de um problema, focalizado na gestão das emoções, e coping por evitamento 

ou afastamento da situação stressante. Cada item é pontuado em 5 pontos numa escala 

de Likert que varia de 1 (de modo algum) a 5 (bastante), e tem um score total por 

estratégia que variam de 6-30 na orientação para a tarefa, de 8-40 na gestão das 

emoções e de 7-35 no evitamento, podendo também ser utilizada a média por estratégia. 

A pontuação mais alta indica uma utilização frequente de uma estratégia de coping em 

particular ou em detrimento de outras (Binnema et al., 2014).  
 

 
Quadro 1 - Estratégias de coping nos instrumentos desenvolvidos (adaptado de Parker & Endler, 1992)  

Autores Tarefa Emoções Evitamento Outras estratégias 

Amirkhan (1990) 

CSI 
x  x Procura de apoio social 

Billings & Moos (1981) 

CRI 
  x Comportamento ativo e cognição ativa 

Billings & Moos (1984) 

CRI 
x x  Focado na avaliação 

Carver, Scheier & Weintraub 

(1989) 

COPE 

x x  Não envolvimento comportamental nem mental 

Dise-Lewis 

(1988) 
  

 Agressão, recognição do stress, distração, 

autodestruição, resistência 

Endler & Parker 

(1990a,1990b) 

CISS 

x x x  

Epstein & Meier (1989) x x  
Pensamento categórico, pensamento supersticioso, 

otimismo ingénuo, pensamento negativo 

Feifel & Strack (1989) x  x Resignação 

Folkman & Lazarus (1980) 

WCQ 
x x   

Folkman & Lazarus (1985) 

WCQ 
x x  

Pensamento ilusório, enfatizar do positivo, 

autoisolamento, procura de apoio social 

Folkman & Lazarus (1988) 

WCQ 
x x x 

Confrontador, autocontrolo, aceitar as 

responsabilidades, reavaliação positiva, procura de 

apoio social 

Miller (1980, 1987)    Procura de informação e distração 

Nowack (1989) x x x 
Pensamentos positivos e  pensamentos negativos 

intrusivos 

Patterson & McCubbin (1987) 

A-COPE 
 x x 

Procura de diversão, desenvolvimento de Auto 

resiliência e de suporte social, solução de 

problemas familiares, procura de suporte espiritual 

ou de suporte profissional, investimento em amigos 

próximos, envolvimento em atividades exigentes, 

ter sentido de humor, relaxar 

 

 

Além da versão original em inglês, o CISS foi traduzido para espanhol (Sánchez, 

1997), francês (Endler, Parker & Rolland, 1998), holandês (Ridder & Maes, 2004), polaco 

(Strelau et al., 2005), islandês (Rafnsson et al., 2006), japonês (Takagishi, Sakata & 

Kitamura, 2014) e italiano (Pisanti et al., 2015), sendo útil existir uma versão portuguesa.  

Verificou-se ainda que este instrumento tem uma estrutura dimensional forte 

presente em diferentes amostras, conforme Simblett e colaboradores (2014) 

minuciosamente descrevem, e que a estrutura de três fatores (ou estratégias) 

originalmente sugerida por Endler e Parker tem sido consistentemente apoiada. Na 
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população em geral o CISS é amplamente utilizado e tem sido relatado como tendo 

excelentes propriedades psicométricas (Brands et al., 2014).  

A avaliação do coping tem suscitado interesse em Portugal e dois dos instrumentos 

mais utilizados são o Brief Cope (Carver, Scheier & Weintraub, 1989) e o Ways of Coping 

Questionnaire (Folkman & Lazarus, 1988), sendo contudo pouco utilizado o CISS. 

O Brief COPE (Carver et al., 1989) foi traduzido e adaptado por Pais-Ribeiro e 

Rodrigues (2004), incluindo 28 itens organizados em 14 dimensões de dois itens cada: 

coping ativo (e.g. “Tomei medidas para tentar melhorar a minha situação”), planear (e.g. 

“Pensei muito sobre a melhor forma de lidar com a situação”), utilizar suporte instrumental 

(e.g. “Pedi conselhos e ajuda a pessoas que passaram pelo mesmo”), utilizar suporte 

social emocional (e.g. “Procurei apoio emocional de alguém (família, amigos)”), religião 

(e.g. “Rezei ou meditei”), reinterpretação positiva (e.g. “Procurei algo positivo em tudo o 

que estava a acontecer”), auto culpabilização (e.g. “Fiz críticas a mim próprio”), aceitação 

(e.g. “Tentei aprender a viver com a situação”), expressão de sentimentos (e.g. “Fiquei 

aborrecido e expressei os meus sentimentos”), negação (e.g. “Recusei-me a acreditar que 

isto estivesse a acontecer comigo”), auto distração (e.g. “Refugiei-me noutras atividades 

para me abstrair da situação”), desinvestimento comportamental (e.g. “Simplesmente 

desisti de tentar lidar com a situação”), uso de substâncias (e.g. “Refugiei-me no álcool ou 

noutras drogas (comprimidos, etc.) para me sentir melhor”) e humor (e.g. “Enfrentei a 

situação levando-a para a brincadeira”). Os itens são pontuados numa escala de quatro 

pontos, variando de 0 (“não fiz isto”) a 3 (“fiz isto”). 

A versão original do Ways of Coping Questionnaire (Folkman & Lazarus, 1988) 

continha 67 estratégias de coping, em que os indivíduos respondiam "sim" ou "não", 

consoante tinham ou não utilizado tal estratégia perante o problema em avaliação. Na 

segunda versão foi construída uma escala ordinal de quatro posições, permitindo ao 

indivíduo pontuar entre 0 e 3 pontos de acordo com a frequência com que usava cada 

uma das estratégias. Pais-Ribeiro e Santos (2001) desenvolveram a versão portuguesa 

deste questionário, que avalia estratégias de coping que as pessoas empregam para lidar 

com situações específicas de stress. É um instrumento destinado à população adulta em 

geral, de autopreenchimento e constituído por 48 itens, pois na versão portuguesa foram 

retirados dois itens da versão original para conseguir alcançar valores satisfatórios de 

Alpha de Cronbach sem interferir na validade de conteúdo (Pais-Ribeiro & Santos, 2001). 

A resposta dada em cada item corresponde à frequência com que o indivíduo usa cada 

estratégia e pode variar num intervalo de 4 pontos, que vão de 0 a 3 sendo: 0 (nunca 

usei), 1 (usei de alguma forma), 2 (usei algumas vezes) e 3 (usei muitas vezes). 

Como se constata, o Brief COPE (Carver et al., 1989) apresenta 28 itens, enquanto o 

Ways of Coping Questionnaire apresenta 48, por oposição ao CISS-21 que apresenta 

apenas 21 itens, sendo de mais rápida aplicação. Como já referido, este estudo pretende 

analisar, através de análise factorial exploratória, as qualidades psicométricas do Coping 

Inventory for Stressful Situations (CISS-21, Endler & Parker, 1990a) na sua adaptação 

para português, e ainda identificar e comparar as estratégias de coping utilizadas num 

grupo de trabalhadores e estudantes.  

 

2. Metodologia 

2.1. Participantes 

A amostra incluiu 1127 pessoas, sendo composta por 664 estudantes com idades 

entre 10-66 anos (M=17,86 e DP=3,896), sendo 126 (19%) do sexo masculino e 536 
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(81%) do sexo feminino, e 463 trabalhadores com idades entre os 25 e os 78 anos 

(M=38,90 e DP=11,073), sendo 248 (54%) do sexo masculino e 214 (46%) do sexo 

feminino. O grupo de trabalhadores incluiu 13% de profissionais de socorro (polícias, 

bombeiros, emergência médica), 8% de professores, 14% de profissionais de saúde, 12% 

de profissionais ligados a artes ou profissionais liberais, 5% de profissionais de vendas ou 

pequenos empresários, e 48% de trabalhadores indiferenciados afetos a atividade 

industrial. No que se refere ao grau de ensino dos estudantes, 58% eram do 5º ao 12º 

ano, 32% eram da licenciatura ou mestrado integrado e 10% eram do mestrado, pós-

graduação ou doutoramento. 

 

2.2. Instrumentos 

Foi aplicado um breve questionário demográfico e profissional construído para este 

estudo, recolhendo dados sobre o sexo, idade e profissão, para em seguida se aplicar o 

Coping Inventory for Stressful Situations (CISS-21, Endler & Parker, 1990a) com 21 itens 

que avaliam, para uma situação stressante, de 1 (de modo algum) a 5 (bastante), o uso 

de estratégias de coping direcionadas para a tarefa, para a gestão das emoções ou para o 

evitamento/afastamento da fonte de stress. Atendendo à sugestão de Calsbeek e 

colaboradores (2003, 2006) relativamente à não aplicação do item 1 para adolescentes e 

jovens adultos, substituímo-lo pelo item 1 da versão de 48 itens “gerir o tempo da melhor 

forma”, inserido na dimensão orientação para a tarefa. O processo de tradução foi 

efetuado por três psicólogos, sendo um especialista na área do stress no trabalho, outro 

na área da educação/formação e outro na área do stress e emoções. A comparação das 

três traduções revelou concordância total, existindo apenas pequenas variações 

semânticas, que foram discutidas até haver consenso. Em seguida foi efetuada a 

retroversão por um especialista na área do stress, existindo apenas variações semânticas. 

Procedeu-se a um pré-teste junto de 3 estudantes universitários e 3 do ensino secundário, 

e junto de 5 trabalhadores das áreas do ensino, saúde e indústria, para avaliar a 

compreensão dos itens, recolher sugestões de modificação e conhecer o tempo de 

aplicação. Não tendo sido detetadas dúvidas nem efetuadas sugestões, considerou-se 

que os itens estavam prontos para aplicação, demorando o questionário cerca de 5 

minutos a preencher.   

 

2.3. Procedimento 

O questionário foi aplicado em formato de auto preenchimento, anónimo e 

confidencial através do método “bola de neve”, entre Março de 2014 e Setembro 2015. 

Foram efetuados contatos iniciais com estudantes em eventos universitários, e com 

trabalhadores em empresas, que aceitaram divulgar o estudo junto dos seus colegas de 

atividade. Utilizou-se a versão impressa e versão online, conforme os formatos solicitados 

por cada participante, não se tendo encontrado diferenças estatisticamente significativas 

entre os dois formatos. Relativamente aos aspetos de natureza ética, quer no questionário 

em versão impressa como na versão online foi incluído um parágrafo com uma declaração 

de aceitação a referir que a participação no estudo seria de caráter voluntário, que cada 

participante tinha a possibilidade de desistir a qualquer momento, que caso não 

completasse as questões os seus dados não seriam utilizados, que todas as respostas 

seriam anónimas e confidenciais não sendo possível identificar quem 

submetesse/devolvesse o questionário preenchido, e que os resultados obtidos seriam 

usados exclusivamente para fins de investigação científica sob a forma de análise 
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estatística. No caso das empresas, o questionário foi aplicado após autorização das 

chefias. 

 

3. Apresentação e discussão de resultados  

Procedeu-se à análise fatorial exploratória pelo método Principal Component 

Analysis forçando para 3 fatores e Rotação Varimax with Kaiser Normalization fazendo a 

comparação entre o presente estudo e o estudo original de Endler e Parker (Quadro 2) e a 

comparação entre trabalhadores e estudantes (Quadro 3). Encontrou-se um KMO 

adequado (,870 com Chi-Square de Bartlett de 8143,34, p=,000) e extração de 3 fatores 

com explicação da variância total de 51%, estando todos os itens associados aos fatores 

previstos na versão original. Note-se que a designação “fatores” é utilizada na análise 

estatística efetuada, mas conceptualmente corresponde às dimensões, estratégias ou 

estilos de coping definidos como orientação para a tarefa, gestão das emoções e 

evitamento. Tendo em consideração que o estudo original do CISS (Endler & Parker, 

1994) é composto pelo questionário CISS de 48 itens aplicado a uma amostra de 

adolescentes e adultos, não se apresentam os valores da análise fatorial, mas sim a 

localização do item por fator. Dada a grande variedade de versões do CISS-21, optamos 

por comparar a nossa amostra com o estudo original de 48 itens, verificando que cada 

item saturou da mesma forma, com exceção do item 4 (item 12 no CISS-48), que no 

estudo original de Endler e Parker (1994) saturou na amostra de adultos no fator “gestão 

das emoções”, apesar de nas diferentes traduções saturar no fator evitamento.  

 

Quadro 2 - Análise fatorial das dimensões comparando com o estudo original (Endler & Parker, 1994) 

 

Em relação à análise fatorial efetuada separadamente para estudantes e 

trabalhadores (Quadro 3), verificou-se que todos os itens saturam nos fatores previstos. 

Além disso, foram analisadas as correlações entre os três fatores (Quadro 4), sendo 
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quase idêntica na amostra total, amostra de estudantes e amostra de trabalhadores, com 

exceção da correlação não significativa entre os fatores orientação para a tarefa e gestão 

das emoções apenas na amostra de trabalhadores. As correlações são positivas do fator 

evitamento com os fatores orientação para a tarefa e gestão das emoções, e negativas 

entre orientação para a tarefa e gestão das emoções.  

 

Quadro 3 - Comparação da análise fatorial em estudantes e trabalhadores 

 

 
Quadro 4 - Correlação entre os fatores (estratégias de coping) em estudantes e trabalhadores 

 
Legenda: *p<.050          **p<.010     

 

No que se refere às qualidades psicométricas do CISS-21, verificou-se que o Alfa de 

Cronbach total foi de 0,802, sendo de 0,803 no fator orientação para a tarefa, de 0,859 na 

gestão das emoções, e de 0,832 no evitamento, ou seja, valores acima dos 0,80 

recomendados para uma boa consistência interna (Bryman & Cramer, 2003). Finalmente, 

no sentido de estudar o efeito de cada item da escala em estudo na consistência interna 

da mesma, analisou-se a variação do valor de Alfa “if item deleted” para o total dos 21 

itens (Quadro 5), verificando-se que os itens, se eliminados, pouco melhoram o valor de 

Alpha e rondam sempre o mesmo valor, reforçando a ideia de que todos são igualmente 

importantes no instrumento. 
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Quadro 5 - Análise do Alfa “if item deleted” 

 
 

No que se refere às estratégias de coping na amostra total, os valores médios por 

fator ou estratégia (Quadro 6) revelam uma maior predominância para a orientação para a 

tarefa, seguida da gestão das emoções e do evitamento. 

 

Quadro 6 - Análise estatística descritiva das estratégias de coping do CISS-21 

 
 

Procedeu-se ainda a uma análise comparativa de médias entre os dois grupos de 

inquiridos (Quadro 7), tendo-se verificado que existem diferenças significativas, pois os 

trabalhadores apresentaram maior orientação para a tarefa e os estudantes preferência 

pela gestão das emoções e pelo evitamento. Estes resultados podem ser explicados pelo 

fato dos estudantes serem mais jovens e não terem tantas oportunidades de 

aprendizagem para a utilização de estratégias orientadas para a tarefa, enquanto os 

trabalhadores podem estar mais habituados no seu dia-a-dia a resolver problemas, 

adquirindo outras competências com a idade, responsabilidades familiares e prática 

profissional. Assim, estes resultados são concordantes com estudos que referem a 

existência de estilos de coping preferenciais relacionados com características individuais, 

nomeadamente a idade como etapa do desenvolvimento individual, e com estudos que 

têm analisado o coping no mundo laboral (Afshar et al., 2015; Al-Bahrani et al., 2013; 

Bamber & McMahon, 2008; Cox, Johnson & Coyle, 2015; Ding et al., 2015; Edwards & 

Burnard, 2003; Goodwin et al., 2013; Grubb, Brown, & Hall, 2015; Khalid & Ijaz, 2013; 

Kirkcaldy & Furnham, 1999; Kitaoka-Higashiguchi et al., 2003; Kingsbury et al., 2016; 

Konradt et al., 2000; Låstad et al., 2014; Lou et al., 2016; Mark & Smith, 2012; Narumoto 
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et al., 2008; Park & Adler, 2016; Rashid & Talib, 2015; Salkovsky et al., 2015; Shixiaojun, 

2014; Thaker & Verma, 2014; Yaqoob & Khan, 2014; Wilski et al., 2015; Wingo, 

Baldessarini & Windle, 2015). 

 

Quadro 7 - Análise comparativa de médias entre trabalhadores e estudantes 

 

 Legenda:*p<.050          **p<.010     ***p<.001     

 

 

A análise comparativa em função do sexo (Quadro 8) demonstrou que o CISS-21 

descrimina os sexos, com as mulheres a apresentarem valores maiores na gestão das 

emoções e no evitamento. Na comparação dos dois grupos (Quadro 9), os estudantes de 

ambos os sexos apresentam valores mais elevados na gestão das emoções e no 

evitamento em relação aos trabalhadores. Os trabalhadores do sexo masculino e feminino 

têm maior predisposição em utilizar estratégias orientadas para a tarefa do que os 

estudantes. Estes resultados são concordantes com os estudos de Endler e Parker 

(1994), que enfatizaram a importância das diferenças sexuais no comportamento de 

coping, relatando que as mulheres têm valores mais elevados em relação aos homens na 

emoção e evitamento (Watanabe et al., 2015). Também Jiang e colaboradores (2013) 

encontraram em mulheres militares maior utilização do evitamento do que em homens, e 

Anshel, Sutarso e Jubenville (2009) encontraram maior evitamento em mulheres atletas 

do que homens, talvez porque o sexo feminino, pelos papéis sociais tradicionais estar 

mais predisposto a sentir mais stress (Matud, Bethencourt & Ibáñez, 2015) e também 

estratégias consideradas mal-adaptativas (Al-Bahrani et al., 2013). 

 

Quadro 8 - Análise comparativa de médias em função do sexo na amostra total 

 

     Legenda: *p<.050          **p<.010     ***p<.001     
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Quadro 9 - Análise comparativa de médias dos dois grupos em função do sexo nos dois grupos 

 

   Legenda: *p<.050          **p<.010     ***p<.001     

 
 

Procedeu-se também à análise de correlações (Quadro 10) na amostra total e em 

cada grupo, tendo-se verificado que a idade se correlaciona negativamente com a gestão 

das emoções e com o evitamento. Contudo, na amostra total e nos estudantes, não se 

correlaciona com a orientação para a tarefa, sugerindo que esta preferência depende da 

vida profissional, sendo curioso que diminui com a idade dos trabalhadores. Apesar das 

estratégias de coping serem consideradas adequadas em função da sua eficácia na 

resolução da situação stressante, o evitamento pode, por vezes, ser considerado mal-

adaptativo quando é utilizado de forma recorrente e dificulta resolver a situação stressante 

(Al-Bahrani et al., 2013; Bamber & McMahon, 2008; Dias, Cruz & Fonseca, 2012; National 

Youth Federation, 2003). Os estudos sobre o efeito da idade têm dado resultados 

contraditórios, pois alguns demonstraram que a idade estimula a utilização de estratégias 

adequadas (Ebata & Moos, 1994; Hample, 2007), outros sugerem que as estratégias são 

características individuais e não variam com a idade, sejam estratégias adaptativas ou 

mal-adapativas (Al-Bahrani et al., 2013; Kirchner et al., 2010).  

 

Quadro 10 - Correlações entre a Idade e as dimensões em estudantes e trabalhadores 

 

    Legenda: *p<.050          **p<.010      

 

 

4. Conclusões 

O estilo de stress-coping é uma predisposição pessoal, relativamente estável, com 

uma inclinação ou tendência para o desencadeamento consciente de estratégias 

específicas em resposta a uma situação stressante (Al-Bahrani et al., 2013; Kirchner et 

al., 2010; Rutkowska, Bergier & Witkowski, 2014). Estas estratégias destinam-se a 

diminuir o efeito de stressores externos, à eliminação ou redução do stress 

experimentado, e a aumentar a eficácia ou os recursos internos para enfrentar a situação 

stressante específica, variando conforme os indivíduos (Kertz et al., 2015; Lazarus & 

Folkman, 1984a; Rutkowska et al., 2014). As estratégias de coping são então métodos 

deliberadamente usados para regular as emoções negativas ou para gerir situações em 

que há uma discrepância percebida entre as exigências stressantes e os recursos 

disponíveis (Vulic-Prtoric, Soric & Penezic, 2009), sendo fundamentais para enfrentar o 

stress e o seu conhecimento permite uma melhor gestão deste. Não são 
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adequadas/inadequadas, eficientes/ineficientes, pois a eficácia do coping deve-se ao 

equilíbrio entre o controlo do desconforto emocional e a gestão do problema que origina 

esse desconforto. Devem ser coerentes com os valores, objetivos, convicções e estilos de 

coping do indivíduo (Lazarus & Folkman, 1984) e o seu conhecimento pode ser de 

extrema utilidade para o indivíduo, nomeadamente quando este é um trabalhador ou um 

gestor ou líder de equipas de trabalho em que diferentes formas de reagir devem ser 

articuladas e não potenciadoras de conflito. De facto, o coping pode ter um papel 

moderador no desempenho da equipa, em função das estratégias utilizadas por cada 

elemento e não só do líder da equipa, sendo necessário enfrentar os desafios de tarefas 

coletivas combinando diferentes formas de gerir o stress e conhecendo as competências 

e especificidades de cada elemento da equipa (Daus & Joplin, 1999; Ilies et al., 2011; 

Stevens & Campion, 1994; Sutton, 2015; Virga et al., 2014). Uma revisão recente 

publicada em Fevereiro de 2016 pelo Departamento de Saúde Inglês (Public Health 

England, 2016) sobre intervenções destinadas à prevenção do burnout salienta a relação 

das estratégias de coping de evitamento com maior stress no trabalho e mais burnout, 

sugerindo a necessidade de dotar os trabalhadores de autoconsciência do stress no 

trabalho e de adotarem adequadas e eficientes estratégias de coping, de forma ao stress 

no trabalho não se tornar um problema de saúde pública pelas consequências na saúde 

do trabalhador. Também o recente relatório “Portugal, Saúde Mental em números - 2015”, 

publicado em Março de 2016 pela Direção Geral de Saúde, criou um grupo de trabalho 

para a promoção da Saúde Mental nos locais de trabalho, demonstrando a pertinência do 

tema do stress no trabalho. O coping adequado pode então funcionar como fator protetor 

do stress (Public Health England, 2016), mas para tal é importante cada trabalhador 

conhecer as suas reações perante o stress e as estratégias de coping que costuma 

utilizar, o que pode ser feito com instrumentos de auto-monitorização fácil, como é o caso 

do CISS-21. 

Neste estudo verificou-se que o CISS-21 é um instrumento de fácil preenchimento, 

tem boas qualidades psicométricas com os fatores a saturar de acordo com a versão 

original e tem capacidade discriminativa para o sexo, idade e ocupação 

trabalhador/estudante. Apesar de ser um estudo preliminar e de ter incluído o item 1 de 

forma diferente da versão 21, parece constituir uma ferramenta útil que, a nível individual 

permite a cada pessoa conhecer-se melhor e, a nível organizacional conhecer as reações 

típicas de cada trabalhador e estruturar equipas que trabalham em situações stressantes, 

bem como definir estratégias de prevenção e gestão do stress mais adequadas a cada 

profissão e trabalhador (Harzer & Ruch, 2015; Kertz et al., 2015; Virga et al., 2014). No 

futuro, sugere-se incluir o item 1 na sua formulação original “Tirar algum tempo e afastar-

me da situação”, inserido na dimensão evitamento e recolher dados de amostras de 

trabalhadores mais variados e sobretudo representativos de determinadas áreas 

profissionais, bem como efetuar uma análise fatorial confirmatória que valide uma versão 

portuguesa definitiva deste instrumento e o correlacione com um instrumento já validado, 

seja de coping (como por exemplo o Brief Cope) ou de stress no trabalho.  
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